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O coronavírus saltou de um mercado chinês de frutos do mar e aves no fim de 2019 para se tornar 

uma “emergência de saúde global”, de acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), 

espalhado em muitos países, deixando dezenas de milhares de doentes e matando muitas 

pessoas. Nossa rotina tem sido prejudicada pela incerteza do desconhecido causando estragos 

em nossa confiança existencial. Perguntas como: Onde ele está? Quem pode tê-lo? Como, 

exatamente, você o contrai? Do que ou de quem devemos ficar longe? Para onde podemos ir 

sem muito medo? Tenho visto pessoas em pânico, assustadas, correndo para todos os lados sem 

saber o sentido correto dos seus movimentos. Estamos perdidos, preocupados, em pânico. O 

pânico não é bom! O medo exagerado pode servir como uma forma de enganar e roubar as 

pessoas. Estamos todos preocupados com as consequências econômicas, políticas e culturais que 

envolve a presença do coronavírus. Pelas redes sociais acompanhamos a movimentação em 

todos os países. Trata-se evidentemente de um momento inédito em nossas vidas. A pergunta 

que a ética faz é: O que fazer, ou como agir?  Em momentos assim sobressai a ética coletiva, ou 

seja, devemos pensar não somente em nós (enquanto individuo) mas no coletivo. As práticas de 

prevenção incluem o cuidado pessoal e o isolamento social como tem sido divulgado 

amplamente pelas redes sociais.  É preciso muito cuidado para não exagerar, não precipitar nas 

ações. O medo e o alarmismo não ajudam nesses momentos. É preciso racionalidade, inteligência 

e sabedoria para tomar as decisões com serenidade. Infelizmente estamos muito preocupados 

com a ética individual em forma de atos. Muitas pessoas só sabem olhar para o seu umbigo, por 

exemplo, aqueles que correm para o supermercado de forma exagerada. A ética cristã nesses 

momentos priva pelo social e pelo coletivo. Trata-se de uma dimensão maior. Todo pecado 

individual possui uma dimensão social. Toda vez que eu deixo de matar o mosquito da dengue 

em minha casa, por exemplo, estou contribuindo para infectar a minha rua, o meu bairro e a 

minha cidade. É preciso passar da moral de atos para uma moral de atitudes. Nas igrejas católicas 

é comum a pratica das confissões individuais no tempo litúrgico da quaresma, mas, é necessário 

também compreender que os meus pecados individuais estão associados ao meu 

comportamento maior no ambiente social no qual eu vivo. O coronavírus atinge o individual e o 



coletivo, e exige uma resposta social que envolve a saúde pública e o bem comum. Os 

comportamentos que envolvem individualismo, irresponsabilidade, acídia, indiferença não 

respondem as exigências do momento. Talvez, o nosso contato com a incerteza também possa 

servir como porta de entrada para a solidariedade com aqueles que vivem regularmente em 

circunstâncias incertas e precárias. Nesse sentido, são lindas as manifestações de apoio aos 

trabalhadores da saúde no Brasil e no mundo. Muitos de nós podem ter que lidar com escolas 

fechadas, liturgias modificadas congressos e férias cancelados, e trabalho a partir de casa. A 

criatividade das ações é decisiva em momentos de crise global. É preciso, sobretudo, pensar com 

muito carinho naqueles que, mesmo quando não há crise, vivem no limite em termos de 

trabalho, moradia, educação e saúde.  O uso da razão como forma de discernimento é 

fundamental. Nas redes sociais, encontramos muitas informações ridículas, piadinhas sem 

sentido, fake News. Ignore essas gracinhas! Cuidado com aqueles que aproveitam desses 

momentos para roubar a população, utilizando-se de estratégias traiçoeiras e enganadoras. O 

momento é sério e exige responsabilidade individual e coletiva. A maturidade de uma pessoa ou 

de um povo se mede nesses momentos quando são necessárias ações rápidas e inteligentes, 

práticas de proteção individual e coletiva. A sociedade civil como um todo, incluindo os religiosos 

de todas as ordens, devemos estar unidos e focados em mudanças comportamentais exigidas 

para o momento. Em uma era da mobilidade rápida, uma resposta inadequada em um Estado 

ameaça todos os demais. O que precisamos é de lideranças eficazes, inteligentes e rápidas, que 

escute as determinações da ciência (saúde pública), que trabalhe de maneira colaborativa e se 

determine na busca do bem coletivo. 
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